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Desde 1990 houve um aumento significativo de países que mudaram suas formas de

governos no mundo. Na América latina, diversos países transitaram de ditaduras

militares para governos democráticos sob a égide da resolução 1080 da OEA sobre a

democracia representativa, todavia, o aumento do contingente de países democráticos

ligados ao nível de interdependência entre países do Norte global fazem com que haja

influência na política interna e interesses nacionais frente à cooperação internacional. O

presente artigo tem como objetivo identificar e entender as principais ocorrências que

levaram países do continente europeu e sul-americano a enfrentar mudanças nas

dinâmicas de cooperação e integração regional. A metodologia utilizada é a análise

documental e bibliográfica de países da Europa e Américas e as suas repercussõesno

sistema internacional. A pesquisa aponta para a influência da crise das instituições

democráticas e da ascensão de líderes autoritários por meios eleitorais nos fenômenos

das Relações Internacionais, como a cooperação e a integração regional.
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